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Resumo 

 

Este estudo tem como objetivo analisar as características no jornalismo on-line do portal 

Folha de São Paulo. De acordo com a literatura acerca do tema, são apontadas seis 

características principais, sendo elas: interatividade, personalização, hipertexto e 

multimidialidade, segundo Bardoel e Deuze (2000) e memória e instantaneidade 

segundo Palacios (2003). Para o desenvolvimento deste trabalho, foram analisadas as 

características da manchete principal do dia 28 de abril de 2015. Alguns dos recursos 

ainda podem ser melhor aproveitados, porém são pequenos ajustes a serem feitos, 

comparado ao todo. É possível considerar que a  Folha informa com qualidade e 

rapidez, o que faz jus ao fato de ser um dos maiores veículos do País.  
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Introdução 

 

Antigamente o conceito do jornalismo no dicionário referia-se a profissão de 

jornais ou semelhante à imprensa periódica. Com o desenvolvimento de meios como o 

rádio, a televisão e o computador, nasceram formas diferentes de se fazer o jornalismo. 

A partir disto, surgiram novos conceitos que até hoje geram diferentes ideias sobre o 

que é de fato fazer jornalismo.  

Este estudo tem como objetivo analisar quais as características do jornalismo on-

line são utilizadas pelo periódico Folha de São Paulo. De acordo com os autores 

Bardoel e Deuze (2000), quatro são fundamentais: interatividade, personalização, 

hipertextualidade e multimídia. Palacios (2003) acrescenta mais duas: memória e 

instantaneidade. A análise das características faz-se necessário para compreender em 

qual das fases o conteúdo on-line do veículo se encontra. 

 Este estudo faz-se necessário uma vez que, irá analisar como se comporta um 

grande jornal, como a Folha de São Paulo, ao migrar seu conteúdo jornalístico para a 

rede. Saber se o periódico utiliza os recursos sugeridos pelos autores Bardoel e Deuze 

(2000) e Palacios (2003) na construção de seu material é imprescindível, já que isto 

afeta na qualidade de seu conteúdo jornalístico. 

 Também poder-se-á influenciar estudos futuros acerca deste tema, já que apesar 

de relativamente novo, é estudado em grande amplitude. 

 Em termos sociais, este trabalho poderá conferir ao objeto de estudo uma análise 

que poderá sugerir mudanças, caso as ferramentas não sejam utilizadas de maneira que 

possam satisfazer seu leitor. 

 

1. Internet E Jornalismo Online 

 

Jornalismo, conjunto das atividades que se referem à redação de um jornal ou 

qualquer outro órgão de imprensa (coleta, seleção, adequação da informação). Modo de 

escrever, de apresentar os acontecimentos, próprio dos jornalistas (LARROUSSE, 

1998). 

Segundo Marcondes Filho (2000) em seu livro “Comunicação e jornalismo: a 

saga dos cães perdidos”, o jornalismo apresenta um quadro evolutivo, composto de 

cinco épocas diferentes: pré-história do jornalismo de 1631 a 1789, primeiro jornalismo 
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de 1789 a 1830, segundo jornalismo de 1830 a 1900, terceiro jornalismo de 1900 a 1960 

e por fim, o quarto jornalismo de 1960 em diante.  

Portanto, a prática jornalística existe há séculos. Foi com o passar dos anos que 

novos meios de comunicação foram sendo desenvolvidos pelo homem. O rádio, por 

exemplo, surgiu nos anos 30, decorrente de inventos anteriores, como o telégrafo. Já nos 

anos 50, foi a vez da televisão. Por último, a internet. 

De acordo com Ferrari (2003), a internet teve suas origens na Arpanet, rede 

nacional de computadores criada na década de 60, pelo departamento de defesa norte-

americano. O cenário da época era uma disputa ideológica entre os Estados Unidos e a 

União Soviética – episódio da História conhecido como Guerra Fria – e a sua criação 

tinha como função garantir a comunicação em situações de perigo. Caso sofressem 

algum ataque, a Arpanet serviria como um meio de comunicação de emergência. Nesta 

época, a internet era usada somente como um serviço de informação militar.  

Ainda na década de 60, o conceito de hipertexto foi introduzido por Theodor 

Nelson. Isso esteve diretamente ligado com a criação da World Wide Web (WWW), 

criada por Tim Berners Lee, na década de 90.  

 

O crescimento da WWW foi rápido e não parou desde então. Em 

1996, já existiam 56 milhões de usuários no mundo (...). Para dar uma 

dimensão do crescimento da Internet, o número de computadores 

conectados ao redor do mundo pulou de 1,7 milhão em 1993 para 

vinte milhões em 1997 (FERRARI, 2003, p. 17). 

 

A criação da WWW permitiu o acesso de milhões de pessoas à rede, em uma dimensão 

jamais imaginada. O ato de navegar na internet, também foi dividido em duas fases, sendo elas 

comumente conhecidas como Web 1.0 e Web 2.0. Na primeira fase (Web 1.0), o usuário se 

comportava de forma passiva, sendo apenas consumidor do que via, lia e/ou ouvia.  

 
A primeira geração da Internet teve como principal atributo a 

quantidade de informação disponível e a que todos podíamos aceder. 

No entanto, o papel do utilizador nesses cenários era o de mero 

espectador da ação que se passava na página que visitava, não tendo 

autorização para alterar ou reeditar o seu conteúdo (COUTINHO; 

BOTTENTUIT JUNIOR, 2007, p. 199). 

 

Já na Web 2.0, o internauta passou a se comportar de outra maneira. Seu princípio 

é baseado na interação entre os seus usuários, onde todos eles contribuem de forma 

individual para o melhoramento coletivo.  
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Segunda geração de serviços on-line caracteriza-se por potencializar 

as formas de publicação, compartilhamento e organização de 

informações, além de ampliar os espaços para interação entre os 

participantes do processo (PRIMO, 2007, 2). 

 

 

O conteúdo jornalístico on-line tardou um pouco, tendo migrado para a rede há 

poucos 20 anos. Foi apenas em 28 de abril de 1995, que o JB on-line transferiu seu 

conteúdo completo para a rede, se tornando o primeiro periódico brasileiro a fazê-lo. 

Para Canavilhas (2001), a criação do conteúdo on-line é completamente recente, 

portanto, este é um desafio diário para os jornalistas. Pouco se sabe sobre como fazê-lo. 

Ainda são descobertas dia após dia maneiras para melhor aproveitar este meio de 

comunicação infinitamente vasto. “Por trás do mundo virtual há uma realidade 

construída por profissionais dispostos a escrever a história do jornalismo na internet. ” 

(DE QUADROS, 1999, p. 68) 

 

1.2 Transição: Mídia impressa-Mídia online 

 

A migração do conteúdo jornalístico para a rede pode ser definida em três fases 

distintas, de acordo com o professor e pesquisador da Universidade de Columbia, John 

Pavlik (2001). A primeira delas foi apenas uma transposição de seu material impresso 

para a internet, sem alterações. De acordo com Palacios (2002), o conteúdo on-line era 

atualizado a cada 24 horas. 

Na segunda fase, houve o aperfeiçoamento do conteúdo para a rede. O on-line 

ainda era transposição de seu impresso, porém, atrelado a isso, houveram tentativas de 

se explorar o que a internet oferecia de novo em suas características. Ainda em Palacios 

(2002), nesta fase foram criadas as editorias de “últimas notícias”, bem como o e-mail 

passou a ser uma ferramenta amplamente utilizada por leitores para se comunicarem 

com jornalistas. O hipertexto também passou a ser utilizado – em pequena escala – 

nesta fase. 

Na terceira fase, Pavlik (2001) propõe a criação de um conteúdo único e 

completamente exclusivo para a internet, com suas características específicas. Algumas 

delas serão apresentadas a seguir. 
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1.3 Características do jornalismo on-line 

 

De acordo com Bardoel e Deuze (2000), quatro características são essenciais 

para a criação do conteúdo on-line, sendo elas: interatividade, personalização, 

hipertextualidade e multimidialidade. Palacios (2003) corrobora com os dois autores e 

acrescenta mais duas: memória e instantaneidade. 

A interatividade é a possibilidade do leitor se sentir parte do processo de 

construção da notícia. Ao se relacionar com o jornalista através de e-mails, fóruns e 

outras formas diretas de comunicação, ele pode sugerir pautas, contribuir com 

informações incompletas, além poder dar sua opinião abertamente.  

A personalização é a opção que o leitor tem ao navegar pelo site do jornal. A 

internet propõe uma grande avalanche de notícias, de forma que o usuário não tenha 

tempo e nem interesse de consumir todas elas. Ele pode fazer opções prévias sobre 

quais são seus assuntos favoritos e sobre o que deseja ler, baseado em suas preferências 

pessoais. O usuário também pode alterar no próprio site o tamanho das fontes, caso ache 

necessário. 

O conceito de hipertexto, mencionado desde a década de 60, é mais utilizado no 

jornalismo on-line. O hipertexto permite que estejam adicionados a uma informação 

principal, assuntos secundários. Segundo Palacios (2001), é possível inserir na notícia 

inicial, links que atentem para outros assuntos que não abordados, tais como: releases, 

notícias que atentem para um conteúdo similar, fotos, vídeos, crônicas, livros, etc... 

A multimidialidade, característica exclusiva da internet, é a possibilidade de 

diferentes mídias estarem combinadas ao mesmo tempo, de forma que em uma única 

notícia haja fotos, vídeos, áudio e texto. 

A memória é uma característica de outras mídias, porém sua amplitude é 

superior no jornal on-line. O espaço digital para as notícias estarem na rede é infinito, 

comparado ao espaço físico dos jornais impressos, por exemplo. Na mídia tradicional, 

existe um número de páginas padrão e o porte da folha é sempre o mesmo, portanto a 

notícia precisa se remodelar ao tamanho disponível. No on-line não existe esse limite. 

Ainda no impresso, as edições antigas dos jornais geralmente são guardadas em 

arquivos. No on-line, a memória é eterna, até que a página seja excluída. 

A instantaneidade é a última das características e uma das principais do 

jornalismo on-line. As notícias são atualizadas na internet de forma imediata, de 

maneira que não é necessário esperar o fechamento do jornal. “O elemento mais 
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fundamental de transformação do texto jornalístico talvez tenha sido a possibilidade de 

dar a notícia “em tempo real”. (RIBEIRO & GONZAGA-PONTES, 2013, p.110) 

 

2 Estudo de Caso 

 

A Folha de São Paulo lançou seu site em 1995 e inicialmente era chamado de 

Folha Online e foi o primeiro jornal em tempo real do país. Segundo o Grupo Folha, o 

conteúdo do site tem o seguinte propósito: “(...) a criação, a produção e o 

desenvolvimento de conteúdo jornalístico on-line, além de serviços, com destaque para 

áreas de interatividade” (FOLHA ONLINE, 2015). 

Será analisada a manchete principal do dia 28 de abril de 2015 - conforme 

mostra o anexo A. Para a análise das características do on-line, serão utilizadas as 

apresentadas por Bardoel e Deuze (2000) e Palácios (2003). 

 

 

Anexo A – Primeira página do jornal Folha de São Paulo. Fonte: Folha de São Paulo. Acessado 

em 28 de abril de 2015. 

 

2.1 Interatividade 

 

 A Folha de São Paulo oferece inúmeras formas de contato com seus leitores, 

porém, a principal delas são os comentários – ilustrado no anexo B. Em todas as 

matérias, existe a possibilidade de dar a sua opinião, seja estando cadastrado no site, ou 

anonimamente.  
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Anexo B – Comentários da “Matéria do Confronto entre PM e manifestantes deixa ao 

menos 170 feridos no Paraná”
5
 

 

  

 Em relação aos outros canais de contato, a FOLHA propõe várias formas de 

interatividade – demonstrado no anexo C. O leitor pode enviar conteúdo para ser 

publicado no jornal, sendo ele fotografias, vídeos, textos e etc através de e-mail ou pelo 

aplicativo de smartphones WhatsApp, de forma que se sinta parte do processo de 

construção da notícia.  

Outro recurso interessante utilizado pelo jornal é a Folhaleaks, uma seção 

colaborativa, onde o internauta pode submeter documentos que possam gerar uma 

investigação futura pelo jornal. Os leitores também podem sugerir pautas, entrar em 

contato direto com as editorias e etc. 

                                                 
5 Disponível em: < http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/04/1622662-pm-do-parana-usa-balas-de-borracha-e-

gas-contra-invasao-de-assembleia.shtml.> Acessado em 28 de abril de 2015. 
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Anexo C – Fale com a Folha. Fonte: Folha de São Paulo
6
 

 

2.2 Personalização 

 

 O portal FOLHA não oferece aos seus leitores a possibilidade de customização 

de seu conteúdo, seja na escolha das fontes ou do tamanho delas. Também não permite 

que seus usuários possam escolher as matérias que sejam de suas preferências pessoais 

para serem carregadas previamente. 

 

2.3 Hipertextualidade 

  

 Segundo Amaral e Assumpção (2009), a inserção de hiperlinks na notícia 

principal é um trabalho do próprio repórter. Este recurso é imprescindível, já que pode 

atentar um desdobramento para informações que não foram abordadas na notícia 

principal. 

A manchete principal do dia 28 de abril tem como título, o seguinte: “Confronto 

entre PM e manifestantes deixa ao menos 170 feridos no Paraná. ” Ao longo desta 

matéria, foram utilizados quatro hiperlinks diferentes, demonstrados no anexo D. 

 

 

                                                 
6
 Disponível em <http:// http://www1.folha.uol.com.br/falecomafolha/>  Acesso:28/04/2015. 

 

 

http://www1.folha.uol.com.br/falecomafolha/
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Anexo D – Hiperlinks utilizados ao longo da notícia. 

 

 Todos eles fizeram menção à outras matérias semelhantes à principal, escritas 

pelo próprio jornal. O anexo E demonstra o conteúdo do primeiro hiperlink utilizado. 

 
Anexo E – “Policiais e professores entram em confronto em Curitiba”

7
 

 

                                                 
7 Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/04/1622101-policiais-e-professores-entram-em-

confronto-em-curitiba.shtml. Acesso: 29/04/2015. 
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 2.4 Multimidialidade 

 

 Logo no início da matéria analisada, há uma galeria de fotos sobre a notícia – 

anexo F. Nela, 20 fotos ilustravam o ocorrido e cada uma delas possuía uma legenda 

diferente, mostrando diferentes ângulos abordados pela reportagem. 

 

 
 

Anexo F – Galeria de fotos da notícia. 

 

 O vídeo também é outro recurso utilizado ao longo da matéria, pelo TV Folha, 

demonstrado no anexo G.  

 
Anexo G – Vídeo do confronto entre Polícia Militar e professores. 
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A multimidialidade propõe que diferentes mídias coexistam entre si. Nesta 

reportagem, foram utilizadas imagens, vídeo (imagem e áudio), texto e hiperlinks. 

 

2.5 Memória 

 O jornal preserva sua memória, de maneira que mantém um acervo de todo o seu 

conteúdo antigo em um site próprio – Anexo H. É possível fazer a busca através de 

datas ou de palavras chave. Porém, o serviço está disponível apenas por um tempo, já 

que passa a ser cobrado a partir de determinado período. O leitor também pode procurar 

por conteúdos antigos no próprio site da folha, através de uma área de busca. 

 

Anexo H – Acervo da Folha de São Paulo
8
 

 

2.6 Instantaneidade 

  

 O jornal faz uma atualização contínua e instantânea de seu conteúdo. 

Aproximadamente de 4 em 4 minutos, as manchetes da página inicial são atualizadas, 

mostrando que o “tempo real” do periódico realmente é colocado em prática. Em 

relação às notícias, a cada nova informação, seu conteúdo é atualizado. 

 

 

3. Caminho Metodológico 

 

Foi feito uma análise das características da manchete principal do on-line da 

Folha de São Paulo do dia 28 de abril de 2015. Como já citado anteriormente, os 

                                                 
8 Disponível em: <http://acervo.folha.com.br>. Acessado em 30 de abril de 2015. 

 

http://acervo.folha.com.br/
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teóricos Bardoel e Deuze (2000) e Palacios (2003) propõem características que podem 

ser abordadas na construção do conteúdo jornalístico on-line. 

Em relação à manchete principal, foram analisadas as seguintes características: 

interatividade, hipertextualidade e multimidialidade. As demais características foram 

analisadas em relação ao site em si. Todas as informações foram “printadas” e a partir 

daí foram feitas as análises das características. 

 

4. Resultados e Discussões 

  

 Em relação às características analisadas, foi possível observar que a Folha utiliza 

de maneira bastante eficiente quase todas elas. A interatividade, por exemplo, é um 

campo amplamente utilizado, já que oferece diversos canais de comunicação entre o 

leitor e o jornal. Através de e-mails, aplicativos para smartphones, comentários e outros 

recursos, o leitor pode não só consumir a notícia, como também, fazer parte dela. 

 A personalização é o único recurso que não é utilizado pelo jornal, o que pode 

acarretar numa grande perda de acessos. Trocar a fonte da letra, ou alterar o tamanho 

dela, são pequenos recursos que podem facilitar a leitura da notícia pelo usuário. É 

necessário pensar que alguns (ou vários) leitores possam ter problemas de visão, o que 

dificulta o entendimento do conteúdo. 

 Já em relação à construção da notícia, o portal utiliza vários recursos, que 

agregam conteúdo à informação principal. Os hiperlinks facilitam que leitor aprofunde 

seu conhecimento em determinado assunto, sem precisar buscar pelo mesmo. As fotos e 

vídeos utilizados também complementam a matéria. 

 Apesar de existir um site exclusivo para o acervo do jornal, ele é pago, o que 

poderia frustrar alguns leitores. Muitos deles podem ter interesse em acessar conteúdos 

antigos de forma rápida e fácil e pagar por isso pode ser um incômodo. Já sobre a área 

de busca no topo do site, nem sempre ela consegue trazer o conteúdo específico 

procurado pelo leitor. 

 A instantaneidade talvez seja a característica mais marcante do jornalismo on-

line e a Folha sabe aproveitá-la muito bem. São feitas atualizações constantes na página 

e nas notícias, o que mostra o compromisso e o empenho dos jornalistas com o conteúdo 

veiculado pelo jornal.  

 

Considerações Finais 
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Ainda que não haja uma fórmula para fazer jornalismo on-line, a Folha sabe 

aproveitar os recursos disponíveis para a construção de seu conteúdo. Das seis 

características propostas pelos autores Bardoel e Deuze (2000) e Palácios (2003), o 

jornal utiliza cinco delas. 

De acordo com as fases do jornalismo on-line propostas por Pavlik (2001), é 

possível dizer que a Folha se encaixa na terceira – já que seu conteúdo veiculado na 

internet é único e exclusivo, além do jornal utilizar a maioria dos recursos propostos 

para este meio. 

Alguns dos recursos ainda podem ser melhor aproveitados, porém são pequenos 

ajustes a serem feitos, comparado ao todo. É possível considerar que a  Folha informa 

com qualidade e rapidez, o que faz jus ao fato de ser um dos maiores veículos do País.  
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